
	 Maysa Lima ga-
nhou um exigente nu- 
tricionista mirim na co- 
zinha de  casa. É o João 
Paulo, seu filho de 7 
anos, que aprendeu na 
escola a importância 
de ter legumes, verdu- 
ras e frutas de cores 
variadas no prato.

	 Ele foi um dos 900 participantes do projeto “Comida  
Colorida, Criança bem Nutrida”, realizado em quatro escolas 
públicas em parceria entre a Galvani e as Secretarias Munici-
pais de Saúde e Educação. 
	 “O João Paulo chegou da escola empolgado e começou a 
contar tudo! Agora, participa comigo do preparo das refeições, 
sempre lembrando da cor e para que serve cada alimento, pe- 
dindo para incluí-los no cardápio”, contou Maysa, que é técnica 
em enfermagem na cidade.
	 Ela sabe da importância do tema para a saúde de toda a 
família e como a alimentação saudável pode  evitar problemas 
crônicos como obesidade, hipertensão e outros. 
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Informativo
um canal da Rede Galvani  |  É com diálogo que a gente cresce.

Cultivar

Saudável e econômico
	 Além das atividades, cartazes e adesivos, cada aluno rece-
beu um calendário com os alimentos da estação para fixar na 
geladeira de casa. “A iniciativa despertou a atenção das crianças 
e incentivou os pais a adotarem uma dieta saudável e economi-
zarem nas compras”, completou Liliane Mendes, enfermeira da 
Secretaria de Saúde.

Comida colorida, criança bem nutrida

	 Carla Cardoso, nutricionista da Secretaria Municipal 
de Saúde, explicou que foram montadas “feirinhas” nos 
colégios com caixotes de frutas, verduras e legumes, on- 
de os pequenos aprenderam as vitaminas de cada cor.
	 “Associamos as cores com o efeito na saúde e eles 
fizeram uma atividade lúdica montando uma ́ árvore de 
alimentos` com o que deve ter no prato a cada refei- 
ção”, comentou.

“Feirinha colorida”

Na escola as cores são motivação para boas refeições

Na feirinha colorida, lições importantes 
para uma boa alimentação

Na escola as cores são motivação para boas refeições



 
 

Voz ativa, ação coletiva!
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	 Todos os integrantes da comunidade 
têm voz e potencial para contribuir com 
o desenvolvimento de Serra do Salitre. 
A Roda de Conversa foi um dos espaços 
dedicados justamente para isso e reuniu 
cerca de 40 participantes em outubro.
	 “A ideia foi termos um momento para 
avaliar em conjunto o andamento dos 
projetos e das ações e fazer uma impor-
tante reflexão sobre a prática”, diz Ce-
cília Galvani, diretora Executiva do Ins- 
tituto Lina Galvani.
	 É quando, também, os quatro passos 
da metodologia do Instituto Lina Galvani 
ficam mais claros para todos. Ou seja, o 
mapeamento do território, o diagnóstico 
participativo, a coesão comunitária e o 
desenvolvimento de potenciais.
	 “Trabalhamos para ampliar as capa- 
cidades dos atores locais para que lide- 
rem sua transformação social em duas  
dimensões: a humana e a social. 

Para tanto, criamos um sistema para 
acompanhar como esse desenvolvimen- 
to está se dando, que seja capaz de 
orientar nossos investimentos e ações”,  
explicou. Os projetos apoiados pelo 
edital Agenda de Futuro ganharam es- 
pecial atenção. Entre eles, o Pedalendo 
na Bicicloteca, o Conhecer para Preser- 
var, que mapeou as cachoeiras do ter-
ritório; e a exposição Memórias de Se-
tembro, que recuperou a história de fes-
tas tradicionais da cidade e foi vista por 
mais de mil pessoas. 
	 Bernadete Furtado, moradora de Ser- 
ra do Salitre e uma das participantes  
da Roda de Conversa, ressaltou o traba- 
lho conjunto.  “Nós fazemos tudo cole- 
tivamente, unindo a comunidade. É  
importante ter esse momento de con-
versa porque todo mundo tem liberdade 
de dar a sua opinião”, concluiu.

A roda de conversa reuniu cerca de 40 
pessoas da comunidade

A discussão coletiva permite reflexões e favorece a união

A comunidade 
participa do 
passo a passo 
dos projetos: 
mapeamento, 
diagnóstico, 
coesão e 
desenvolvimento.

Reflexão sobre a metodologia do Instituto



					   

	 Todo mundo sabe que um livro pode le-
var a imaginação para bem longe, mas em 
Serra do Salitre, o livro também vai até 
você!
	 O projeto “Pedalendo na Bicicloteca” já 
está pelas ruas do Bairro das Flores, graças 
à ideia original da professora Luciene Bor-
ges, ao apoio do Instituto Lina Galvani e pa-
trocínio da Galvani.
	 “Soubemos do Edital e comecei a pen-
sar em uma ideia original para reforçar nos-
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Pedalendo na Bicicloteca 

	 Os jovens de Serra do Salitre têm muito a dizer e estão 
cada vez mais preparados para passar seu recado. Um de-
les é Nathália Rocha, de 16 anos, que participou da Oficina 
de Educomunicação promovida pelo Instituto Lina Galvani 
na cidade.
	 Educomunicação é um encontro da edu- 
cação com a comunicação, sobre diversos 
assuntos (como preconceito, machismo, 
identidade regional e outros). Ou seja, 
aprender a produzir conteúdo para passar 
sua mensagem.
	 “A gente fez um fanzine e uma foto- 
novela para chamar a atenção da comuni-
dade sobre vários temas. Ao produzir nos-
sa mensagem, tivemos outra visão sobre 
os meios de comunicação e uma confiança 
maior para expressar o que é importante 
para nós”, disse Nathália.
	 Foram 12 participantes em atividades  
focadas na formação pessoal, temas atuais na so-
ciedade e, também, conhecimento e valorização 
da cidade. 
	 Para a consultora de educomunicação, Ana Clara 
Dumont, que ministrou a oficina, o mais importante 
são os questionamentos e as descobertas que os 
jovens fazem. “Além de ótimos materiais, eles se 
tornam mais ativos, confiantes e críticos sobre o 
mundo a cada encontro”, avaliou.

Jovem 
é outro papo!

Eles aprenderam a trabalhar 
junto e criar publicações

Muito aprendizado e amadurecimento durante as aulas 

Papo de jovem rende projeto

Criatividade motiva e amplia leituras 

A biblioteca foi toda reformada Trabalho de equipe entre escola e Instituto articulou o projeto 

sa biblioteca que atende 270 alunos e 
estimular as pessoas da comunidade a 
lerem. Pronto: surgiu a ideia da biciclo-
teca!”, contou Luciene.
	 O projeto foi aprovado pelo Institu-
to Lina Galvani, a antiga biblioteca está 
toda reformada com pallets reciclados 
e a bicicloteca circulando na vizinhança 
da Escola Municipal Lúcio Bittencourt. 
A ideia, inclusive, é ir “pedalendo” até 
outros colégios. 



	 A professora Patrícia Bernar- 
des da Silva é uma das vence- 
doras do concurso internacio- 
nal “Comunidade de Aprendiza-
gem”, desenvolvido pelo Insti- 
tuto Natura com apoio do Insti- 
tuto Lina Galvani em Serra do 
Salitre. Entre mais de 60 expe- 
riências concorrentes, o projeto 
“Tertúlias Dialógicas Literárias” 
liderado por ela na Escola Mu- 
nicipal Senador Lúcio Bitten- 
court foi um dos campeões. 
“Com as Tertúlias, notei que o 
diálogo igualitário é um cami- 
nho para a educação de qualida- 
de: meus alunos passaram a ser 
mais argumentadores, dialógi- 
cos, sabiam intervir e expor suas 
ideias”, comentou a professora.

É campeã!
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	 Uma caminhada 
mostrou para toda 
comunidade de Ser-
ra do Salitre que nin-
guém precisa estar 
sozinho se sofre de 
depressão ou pensa 
em suicídio. O im-
portante é procurar 
ajuda! Apoiada pela 
Galvani, a ação fez 
parte do Setembro 
Amarelo, mês de- 
dicado à prevenção 
e combate a estes 
problemas. “Nossa  
orientação é procu-
rar um profissional 
de saúde, ao perceber alguém deprimi- 
do”, comentou Andreia Borges, secre-
tária municipal de Saúde. Os sinais são 

Se precisar, procure ajuda

	 A descoberta inédita de um casal 
de patos-mergulhões em um dos 
córregos de Serra do Salitre foi mo-
tivo de alegria e de uma “contação” 
de histórias para 410 alunos da re- 
de municipal. Apoiada pela Galvani, 
a Associação Cerrado 
Vivo contou aos es- 
tudantes que só exis- 
tem 200 indivíduos 
da espécie rara e 
ameaçada de extin- 
ção no mundo e, por 
isso, todos devem 
preservá-la. “A ideia 
é que eles conheçam 
e preservem a espé- 
cie, os rios e os cór-
regos”, explicou Fa- 
biane Sebaio, res- 
ponsável pelo projeto 
Pato-Mergulhão Alto 
Paranaíba.

Patos-mergulhões inspiram 
preservação

isolamento, agressividade, falta de von-
tade para qualquer atividade, perda de 
apetite e tristeza, entre outros. 

Depressão e suicídio na pauta dos estudantes, que foram às ruas

Mariney Ribeiro e Patrícia B. da Silva

Agora que conhecem a espécie, os alunos querem protegerAgora que conhecem a espécie, os alunos querem proteger


